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PROGRAMA DE AÇÃO PARA A DIREÇÃO DO COLÉGIO DA COMPETÊNCIA 

EM EMERGÊNCIA MÉDICA 

 

ENQUADRAMENTO  

A emergência médica é uma área crítica – e fascinante - do exercício da medicina. O 
tempo é escasso, as necessidades imediatas, e as decisões podem determinar o 
prognóstico vital e funcional do indivíduo. É, simultaneamente, transversal a toda a 
nosologia médica mas complexa e especializada nas particularidades de cada uma das 
suas apresentações. É, simultaneamente, a vertente emergencial do leque próprio de 
atuações de cada especialidade, ou a intervenção integrada de clínicos polivalentes 
especializados nas necessidades do doente crítico. É uma área da medicina, onde – para 
benefício dos doentes e dos profissionais – se reúnem e colaboram internistas, 
intensivistas, anestesiologistas, cirurgiões, e a curto prazo também urgencistas (entre 
outros). É um fórum inerentemente multidisciplinar e colaborativo, em que o todo 
ultrapassa a soma das partes, num continuum de cuidados diferenciados à doença aguda 
e trauma prestados onde mais são necessários: junto do doente, seja fora ou dentro do 
hospital.  
A principal pretensão desta candidatura é estabelecer a Competência em Emergência 
Médica como o reconhecimento máximo pela Ordem dos Médicos de proficiência clínica 
nesta área de exercício profissional, plural nos seus caminhos mas rigorosa no seu 
acesso. 



 
PRINCÍPIOS DA CANDIDATURA 

I. Manutenção da Competência em Emergência Médica como o mais elevado 
reconhecimento profissional conferido pela Ordem dos Médicos no domínio da 
Emergência Médica 

É a proposta nuclear desta lista. Pretende-se, como até agora, permitir a candidatura a 
médicos com diferentes percursos formativos e diferenciação mas, simultaneamente, 
elevar e manter o nível de exigência para o seu acesso e manutenção. Serão enfatizados 
tanto a natureza multidisciplinar e colaborativa da emergência médica, como o valor 
diferenciado do reconhecimento da Competência enquanto marca de um percurso 
profissional excecional com diferenciação adicional à especialidade de base. 

II. Revisão dos critérios de atribuição e implementação de critérios de recertificação 
periódica  

A proficiência em áreas de complexidade clínica obriga ao exercício continuado e 
validado entre pares como garantia da adequação, da atualização e do rigor profissional. 
A ausência de qualquer controlo, direto ou indireto, sobre as competências profissionais 
não se coaduna com a qualidade que pretendemos certificar nos membros do colégio. 
Atualizaremos os critérios de atribuição em respeito pelo princípio fundamental da 
candidatura e pela atualização científica contínua, e implementaremos um processo de 
recertificação por via curricular para todos os membros do colégio – num processo que 
queremos público, transparente e rigoroso. 

III. Definição de padrões assistenciais nacionais para a prestação de cuidados de 
emergência médica 

Reconhecendo a existência de particularidades institucionais ou regionais, defendemos 
porém que tanto a prestação de cuidados como a formação profissional contínua nos 
vários eixos da emergência médica devem obedecer a standards reconhecidos e 
validados. Pugnaremos por elevar a prática nacional em vias assistenciais (e.g. trauma, 
PCR) e fases do circuito do doente (e.g. pré-hospitalar / sala de emergência / intra-
hospitalar) através da especificação explícita e fundamentada destes standards, como 
ferramentas de trabalho para que a tutela e administrações possam implementar as 
mudanças necessárias.  

IV. Apoio na consolidação do modelo medicalizado para a emergência pré-hospitalar  

A Emergência Médica Pré-Hospitalar é, inequivocamente, uma área do exercício médico. 
Não é uma área autónoma, não prescinde da regulamentação deontológica formal da 
Ordem dos Médicos. Beneficia – tal como beneficiam a medicina hospitalar e a medicina 
comunitária – da colaboração com outros profissionais de saúde, sob a tutela científica 
e decisional da medicina.  
Reconhecemos que existem desafios contemporâneos na Emergência Médica Pré-
Hospitalar e inúmeras oportunidades de melhoria. Assumiremos a colaboração 
inequívoca com a tutela e com todos os interventores na emergência pré-hospitalar, 
colaboração que será sempre norteada pela consolidação do modelo medicalizado 
diferenciado em todas as vertentes de atuação médica na emergência pré-hospitalar. 
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ELEMENTOS DA LISTA (ORDEM ALFABÉTICA)  

Alexandre Caldeira  

 

▪ Assistente Hospitalar de Anestesiologia, ULS Santa Maria (2020); 

membro da Comissão de Catástrofe (2025)  

▪ Especialista em Anestesiologia (2020), Medicina de Urgência e 

Emergência (2025)  

▪ Competência em Emergência Médica (2019), Gestão dos Serviços de 

Saúde (2025)  

▪ Operacional VMER  (2017), SHEM (2019), Formador da DRLVTA do 

INEM, Operacional PT-EMT; Coordenador da VMER Santa Maria 

(2023); sub-diretor do heliporto da ULS Santa Maria (2025)  

▪ Assistente Convidado na Clínica Universitária de Anestesiologia e 

Reanimação (FMUL); Docente Convidado da Cadeira Optativa de 

Medicina de Urgência e Emergência (FMUL); Co-Regente da Cadeira 

Optativa de Emergência Médica Extra-hospitalar (FMUL);   

▪ Formador MRMI, AMBB, ATSDC  

Ana Correia  

 

▪ Assistente Hospitalar no INEM (2023) 

▪ Responsável do Departamento de Coordenação do Sistema Integrado 

de Emergência Médica - INEM (2024) 

▪ Especialista em Medicina Interna (2008) e Medicina de Urgência e 

Emergência (2025)  

▪ Competência em Emergência Médica (2016) 

▪ Operacional VMER (2006), SHEM (2007)  

▪ Examinadora do European Board Examination in Emergency Medicine 

(EBEEM) da European Society for Emergency Medicine (EUSEM) 

▪ Formadora no Centro de Formação de Lisboa do INEM 

▪ Formadora  SAV AHA, ITLS, ETC, AMLS, PHTLS, ITLS, AHDR, AMBB 

Joana Cabrita (suplente)  

 

▪ Médica Especialista em Medicina Intensiva e em Medicina de Urgência 

e Emergência (2025) | Medicina Intensiva da ULS São José 

▪ Competência em Emergência Médica (2025) | Operacional VMER 

Barreiro-Montijo e VMER São José; Médica Reguladora no CODU  

▪ Mestre em Ciência Política  

▪ Formadora na área do Trauma (cursos de Abordagem, Transporte e 

Segurança do Doente Crítico e ITLS) 
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João Melo Alves (cabeça de lista)  

 

▪ Assistente Hospitalar na Unidade de Urgência Médica, ULS São 

José (2018)  

▪ Coordenador da EEMI HSJ e membro da Comissão de Reanimação da 

ULS São José (2021-2024)  

▪ Especialista em Medicina Interna (2018), Medicina Intensiva (2022), 

Medicina de Urgência e Emergência (2025)  

▪ Competência em Emergência Médica (2016)  

▪ Operacional VMER (2014), SHEM (2017)  

▪ Formador SAV AHA, TECC/TCCC-MP, ITLS, ATSDC, CTEMA 

Mónica Anselmo  

 

▪ Assistente Hospitalar no Serviço de Medicina Intensiva do Hospital 

Professor Doutor Fernando Fonseca (HFF), ULSASI (2019)  

▪ Coordenadora do Fellowship de Hemodinâmica do HFF (2023)  

▪ Co-coordenadora da Escola de Reanimação do HFF (2020) 

▪ Júri do Exame Europeu de Medicina Intensiva, EDIC II (2023) 

▪ Especialista em Medicina Interna (2019), Medicina Intensiva (2023), 

Medicina de Urgência e Emergência (2025)  

▪ Competência em Emergência Médica (2019)  

▪ Pós-graduada em Emergência e Medicina Intensiva (2017) 

▪ Operacional VMER (2016) 

▪ Docente de Medicina Intensiva e Introdução à Clínica (FMUL) 

▪ Formadora de SAV AHA, ITLS, ATSDC, AMLS, Curso de ecografia do 

doente crítico 

Pedro Batarda Sena  

 

▪ Interno de formação específica em Medicina Intensiva, Hospital 

Central do Funchal SESARAM (2021)  

▪ Competência em Emergência Médica (2025) 

▪ Operacional VMER (2015), SHEM (2017), EMIR (2022). Coordenador 

VMER Barreiro (2022-presente). 

▪ Formador em cursos de emergência médica/trauma 
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Ricardo Gomes (suplente)  

 

▪ Coronel Médico da Guarda Nacional Republicana 

▪ Diretor Clínico da Unidade de Saúde da GNR, Centro Clínico da GNR 

▪ Especialista em Medicina Interna (2013), Medicina de Urgência e 

Emergência (2025) 

▪ Competência em Emergência Médica, Medicina Militar, Medicina do 

Viajante 

▪ Operacional VMER (2010), SHEM (2012), MR CODU (2011) 

▪ Formador TECC/TCCC 

 Soraia Oliveira  

 

▪ Assistente Hospitalar Graduada no Serviço de Medicina Intensiva  da 

ULS Alto Minho 

▪ Consultora em Medicina Interna (2022) 

▪ Especialista em Medicina Intensiva (2022), Medicina de Urgência e 

Emergência (2025) 

▪ Competência em Emergência Médica (2017), Gestão dos Serviços de 

Saúde (2025) 

▪ Direção do SU da ULSAM (abril 2024 - julho 2025) 

▪ Membro da Comissão de Catástrofe da ULSAM (2022-2025) 

▪ Operacional VMER (desde 2012), SHEM (2017-2022), MR CODU (2015-

2020); Coordenadora VMER Viana do Castelo (2018-2025) 

▪ Pós-Graduada em Gestão na Saúde pela Católica Porto 

Business School (2024) 

▪ Formadora em Emergência Médica desde novembro 2016 

▪ Vice-Presidente da Assembleia Geral da APEMERG (2021-2024) 

 Tiago Carvalho  

 

▪ Intensivista da Clevaland Clinic Abu Dhabi (Emirados Árabes Unidos). 

Grau de Consultor de Medicina Interna (Portugal).  

▪ Especialista em Medicina Interna, Medicina Intensiva.  

▪ Competência em Emergência Médica (2016)  

▪ Diretor do SU do HVFX (2015-2017). Operacional VMER (2006), SHEM 

(2011). Coordenador VMER VFX (2010-2020).  

▪ MBA em gestão de recursos de saúde e administração hospitalar  

▪ Presidente da Direção da APEMERG (2016-2024) 

▪ Formador SAV AHA, ATSDC 

 


